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FAMÍLIA 

Ficar para tio está em vias de extinção
por Sílvia Caneco, Publicado em 18 de Julho de 2009

Os casais portugueses dão cada vez menos irmãos aos filhos. As famílias com muitos tios e 

primos estão a acabar

Isabel Lemos nunca soube o que é ter "tios dos verdadeiros". Mas ganhou 14 - cinco tios, nove tias - e 

umas dezenas de primos. Ganhou a tia Júlia, que lhe mostrava em segredo a colecção de cartas e 

poemas de amor que o marido não podia conhecer. Ganhou o tio António, que descreve como "louco, 

que andava de carro a mil à hora, contava anedotas, pregava partidas e dizia asneiras". Ganhou a tia 

Laura, a solteira temperamental que vai não volta "se queixava de ser a mais sofrida e trabalhadora." 

Ganhou as primas Fáfá e Lena, com quem fugiu pela janela para ir ao baile dançar com o Jorge. 

Ganhou os Natais, festas e fins-de-semana passados na casa da Guarda, à lareira, numa mesa escura, 

pesada e imensa como as da Idade Média. Mesa imensa, onde eram tantos que tinham de comer à vez. 

A mãe morreu quando tinha cinco anos, o pai estava "demasiadas vezes fora", em trabalho. Não havia 

avós, o pai não tinha irmãos. A casa passou a ser a da Bia e da Maria, filhas da mãe Clotilde e do pai 

João, os vizinhos da Rua Castilho, em Lisboa. E, por arrasto, a grande família passou a ser a família 

Fialho, que se reunia numa aldeia da Guarda e a adoptou como "Zabelinha".

"Quando era miúda não percebia. Hoje vejo que era - e ainda é - uma família disfuncional e louca, 

cheia de tiques e rabugices, mas que sobreviveu unida e amorosa. Uma família à beira de um ataque 

de nervos, mas a melhor família que eu podia ter", diz Isabel, orgulhosa. Ainda hoje, Isabel, o marido 

e os filhos estão todos os meses com a família Fialho emprestada. Isabel ainda perde horas ao telefone 

com a tia Júlia, que já quase não anda mas ainda lhe conta segredos. A mesa imensa ainda resiste.

Não ter tios de sangue era um caso raro nos anos 60 das famílias numerosas. Hoje, os pais têm menos 

irmãos e menos filhos, e a tendência dita que amanhã serão ainda menos. Os tios - os tios loucos, os 

tios confidentes, os tios segundos pais, os tios padrinhos - podem entrar em vias de extinção. Dados 

do Inquérito ao Emprego do INE mostram que a estrutura das famílias portuguesas é cada vez mais 

reduzida. Em 2001, 21% das famílias eram constituídas por quatro pessoas. Em 2007, o número 

desceu para 19,7% e apenas 7,8% das famílias tinham cinco ou mais pessoas.

Tios emprestados  Tiago está deitado no sofá roído pela gata preta de 20 anos e não percebe por 

que os pais estão a preocupar-se tanto com o pássaro, de ar assustado e moribundo, que caiu junto à 

janela da sala. Faz zapping, passa pelo Travel, muda para o Dr. House na FOX e não desgruda. Tiago, 

14 anos, e Vasco, de 12, não têm tios. São filhos de pais que são filhos únicos. "Não ter irmãos era uma 

coisa estranhíssima naquela época. Juntarem-se logo dois que não tinham devia ser ainda mais raro", 

diz Paulo Guilherme Santos, a olhar para a mulher Cristina.

"Não percebo nada disso", diz o Tiago, que divaga cruzando e descruzando os dedos das mãos. "Se 

vocês os dois tiverem filhos, serão tios", explica o pai a Vasco e Tiago. "Isso é muito giro, por acaso", 

responde Tiago, confuso. Não tem jeito para perceber rapidamente que os irmãos dos pais são tios, os 

irmãos dos avós tios-avós, que há primos em segundo e terceiro graus, e que os primos dos primos são 

primos afastados. 

Não têm tios nem primos direitos, mas Vasco, que parece ter sempre os olhos fechados e não fala 

muito, diz que nunca sentiu falta. "Há relações equivalentes para compensar", acrescenta o pai. O 

papel dos tios foi ocupado pelos tios-avós e o dos primos pelo primo João, primo em segundo grau. 

"Ainda ontem estivemos juntos", contam. E havia ainda na vida da família a prima Gabi, que ia muitas 

vezes buscar as crianças à escola, mas que já é prima "em terceiro ou quarto grau". 

As férias sem primos Vanessa Marques passou a infância a perguntar por que não tinha primos. 

"Achava estranhíssimo os meus pais não terem irmãos." Cresceu a perguntar porque é que não ia 

passar o Natal fora de Lisboa e não tinha de fazer as malas para as férias como os colegas da escola. A 

ouvir os relatos das férias dos amigos, "cheios de gente, primos e brincadeiras" e a pensar porque é 

que nas férias dela as únicas crianças eram ela e a irmã. 

"Senti sempre um bocadinho de inveja", revela Vanessa, 31 anos, cabelo preto amarrado atrás. Os 10 

anos foram a fase mais crítica: "A minha irmã é três anos mais nova do que eu. As brincadeiras não 

eram as mesmas. Sentia falta de cumplicidades."

Face às perguntas, os pais arranjaram métodos de compensação: "Deixavam-nos levar amigas 

connosco de férias." Ela procurou outras saídas: adoptou os tios dos pais como se fossem os seus. E 

interiorizou o hábito lisboeta de tratar por tios os amigos dos pais e os pais dos amigos. "Tios 

emprestados tenho muitos", brinca. 

Reuniões familiares Rita Almeida já era tia antes de nascer. O pai casou novo, ficou viúvo aos 50 e 

casou novamente com a mãe de Rita. Quando Rita nasceu, a irmã mais velha, filha do primeiro 

casamento, já era mãe. Ninguém acreditava. "Quando falei das minhas sobrinhas no infantário, 

ligaram à minha mãe para perceberem o nexo da conversa", diz, divertida.

Tem seis tios e primos e mais primos que nunca se fartam de encontros familiares. Pelo menos uma 

vez por mês, por norma. Resultado: casa cheia de gente, onde Rita é a mais nova da sua geração; 

dezenas de pessoas com idades que vão de 1 ano aos 75. A próxima reunião familiar é entre hoje e 

amanhã. Rita, farmacêutica a residir em Estrasburgo, não vai poder ir, como também não pôde ver a 

prima que agora fez um ano, a não ser pela webcam. "Desde que estou fora aprendi a dar mais valor à 

família."

As memórias são muitas. Cada tio teve o seu papel: há o tio brincalhão que irritava-a a desfazer o laço 

dos vestidos, os tios mais presentes nos tempos de faculdade, a tia de Coimbra que foi muitas vezes 

sua confidente. E há os Natais, que não acontecem sem toda a família reunida à volta da mesma mesa: 

"Lembro-me de o Natal ser sempre uma festa e, como somos religiosos, um momento de partilha de 

crises e de emoções." 

O exemplo da família de Rita, geração após geração, traça o retrato do caminho para as famílias sem 

tios. "As avós tiveram sete filhos, as tias tiveram no máximo três, da minha geração ninguém foi além 

dos dois." Rita tem 26 anos e quer ter uma casa cheia. "Vontade eu tenho!" Quer que os tios não se 

percam. "Como diz uma das minhas tias ?os tios são uma instituição. Porque ninguém lhes paga e têm 

de estar sempre disponíveis.?"
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